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O osteossarcoma é um tumor ósseo maligno caracterizado por lise e/ou produção de tecido ósseo 

neoplásico. É o tumor ósseo maligno mais comum em cães, correspondendo a aproximadamente 80% 

desses tumores, sendo menos frequente em gatos. Apresenta caráter agressivo e invasivo, ocorrendo 

com maior frequência nas regiões metafisárias de ossos longos. No momento do diagnóstico, 

micrometástases são frequentes, tendo o pulmão como principal foco. Nesse contexto, a abordagem 

cirúrgica representa um dos principais métodos de controle local da doença. Dessa forma, esta revisão 

foi elaborada a partir da análise de artigos científicos e livros que tem como foco as principais técnicas 

cirúrgicas empregadas, os critérios para sua seleção e os resultados obtidos em cães e gatos. A 

pesquisa foi realizada em bases de dados indexadas como SciElo, PubMed e PubVet. Foram 

selecionados estudos publicados entre os anos de 2015 e 2023, nos idiomas inglês e português. Com 

base na literatura, existem duas técnicas cirúrgicas que podem ser empregadas: a amputação do 

membro acometido ou a cirurgia de preservação de membro. A amputação é o procedimento mais 

frequentemente realizado, pois além de remover completamente o tecido neoplásico, também é 

responsável por aliviar a dor e aumentar a sobrevida do paciente. Entretanto, não impede a progressão 

metastática, sendo assim, o tratamento geralmente inclui quimioterapia adjuvante. A técnica de 

salvamento de membro representa um método alternativo à amputação, e trata-se de uma excisão 

ampla do tumor sem a remoção do membro. Após a ressecção, pode ser realizada reconstrução 

utilizando enxertos ósseos autógenos, aloenxertos ou implantes metálicos. No entanto, as falhas são 

relativamente comuns, incluindo infecção, falha do implante, e uma alta taxa de recidiva local. Dessa 

forma, essa técnica costuma ser recomendada para pacientes com problemas ortopédicos graves que 

contra indicam a amputação ou para tutores que se recusam a realizar a amputação de membros. Nos 

osteossarcomas axiais, a cirurgia se torna mais complexa devido a dificuldade de conseguir amplas 

margens cirúrgicas. Nessas situações, as ressecções podem ser realizadas parcialmente, como 

mandibulectomia ou maxilectomia. A radioterapia também é indicada no manejo terapêutico do 

osteossarcoma por alguns estudos, principalmente como tratamento paliativo, visando alívio da dor e 

o prolongamento da sobrevida, no entanto, não é facilmente acessível. Assim, a cirurgia é descrita 

pela literatura como uma etapa fundamental no tratamento do osteossarcoma em cães e gatos, 

especialmente quando associada a outras terapias adjuvantes. Porém, é necessário orientar os tutores 

quanto à alta frequência de metástases à distância e ao prognóstico geralmente reservado da doença, 

que varia a depender da espécie e do tratamento empregado. Dessa forma, recomenda-se o 

acompanhamento pós operatório periódico por meio de exames imagem, visando a detecção precoce 

de possíveis metástases. 
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